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ENCONTRAM.SE :reuni- mo da Secretariado Nacio-
dos, em Wash_mgton, naI

.. da, Informação, que
os delegados à União In- abriu a sessãocom um dis- Iiit PESCA do atum, verdadeiro deiro combate entre titãs do mar

ter!1acj<?!l.al.'I'<lo� Q,rgª,.nis:_ .Ç.l:1J·.so .• �Pl.� que salientou -º ''l tesouro para a. economia do e·daJ�_rra. ,.. .

mos Oficiais de Turismo a desenvolvimento crescente
-

Algarve, poderá' muito em '.)!à'ai.:>e8ca.do atum, à linha, tí-
breve ser intensificada e com meo, nha dado um profundo golpe nos

que preside, presentemen- da I. U. O. T. que, «nascí- lhores resultados, quanto à qua- antigos copeios, mostrando, em

te, o delegado português, da na Europa, se estende lidade e conserva, com a nova es�atfsticas bem organizadas, a

Dr. FeIner da Costa, Che- j.á .a todas as partes do modalidade de pesca por meio sqa supe'Horidade sobre as anti-

íe dos Serviços de Turis- Mundo» e se encontra ago-
de ondas eléctricas. �ãs e muitas vezes ineficazes car-

C
.

d'f _.

d lé mações» que, agora em menor nü-
� ra nos Estados Unidos, de- tr¡c��p�I�\����o, � jJ::�:eepe�: mero, actuam na costa algarvia.

pois de «ter atravessado o . derá uma das mais lindas facetas \0 mundo de hoje, por impera­
Atlântico para levar até lá da sua faina piscatória, que é, sem ti�os de uma vida movimentada e

'd dü 'd
'

d t d rigorosamente cronometrada, po-a sua mensagem e paz e UVI a, o cope¡o o ti um, ver a-
detemos dizer, nas grandes cída-

tornar o seu trabalho e ----- des,' substítuiu a alimentação ca­

objectivos, conhecidos d o ·A INDA A ILHA NOVA seira e cosinhada à hora, numa

povo norte-amaricano», ,g, alimentação pré-fabricada de pro­
dutos em conservas, que demi-

E, prosseguindo, afirmou:
O· YOLCiig DOS GHPEllllHOS

nuindo o tempo de confecção, au-
«E' realmente maravilho- n 11 menta o tempo de descanso de

Burro cor de rosa e outras cousas so, meus colegas de todas uma vida movimentada e diffcil,

DA ILB·l DO FAIAL' sobretudo' nos grandes aglomera-
as partes do Mundo, que Mo. dos populaeionais.

"'"-'"""'"-----.-- As modernas conservas, com
.

, produtos seleccionados e coníec-
FOI pelas 6,45 horas do día 27 cionados nas mais modernas má-

de Setembro que reb�ntou a' quinas e com embalagens devida­
toq metros do far,?1 da. Ilha ,Ao mente esterilízadas e submetidas
Faial, uma erupçao submarina, a rigorosos ensaios sobre condi­
que causou bastantes apreensoes ções atmosféricas e periodos de
e despertou o malor interesse, l_Ião duração, tornam os produtos ali­
SÓ'1l0S Açores e Portugal inteiro, menUcios conservados com um

com� a�é em todo o Mu�do. Des- paladar natural, em nad'a alterado
de � o, �la ,24 daquele mes" que o

e com uma soma abundante' de
�alal ¡à,vlnha sendo sacudido por calorias.
�lolentos abalos sísmicos, se�, fe- Portugal, vem desde há: muitos
Itzmente, terem causado 'libmas .

anos afirmando-se como um dos
o yulc�o submarino, q1;1e desde maio'res exportadores de censer­

�s pnmerrosminutos de ylda, con- 'las de peixe para todos os merca­
tlnua a vomítar .lume, cmzas! ba- dos mundiais, e por tal motivo, a
salto, acompanhados de altíssimas invenção tlgorà tornada pública
colunas de fumo negro, que já (CONCLUI NA 4." PAGnIA)
chegaram a atingir quase 6 mil
metros, aumenta assustadoramen- A_ DE �ENDONQA
te, medindo actualmente 800 me-
tros na-parte mais longa e 100 me- , -

tros de altura. A cratera, que é ESTAMPA�Sconsiderada 5 vezes maior do que
a do Vesüvío, tem u,m diâmetro de'
100 metros.
A «ilha nova» - ou a cilha do

Espirito Santo», como a popula­
ção do Capelo a baptizou ..... che-
510u a atingir os ilhéus dos Cape­
linhos, estando muito prõxlmo da

(�OJ!lottil IlA 3.& PAGI1U)
1I11111111liililliililillilllllillilliiillillilillilliiiliiiliiiilll

NOVO EDIFicIO ESCOLAR

Por :D. lIAIIAlIANUELA HUNES

-A como .é?
-Des cada.
O quartetr ão, Aqui usa-se

assim. '

- Tão caro?
- Parece-lhe, minha filha.
Nas contratadeiras .a fruta é

pela hora da mor-te. Pagam-na
bem os passantes de automóvel
que cortam a poooaçâo a cami¡nho do Porto. Recordo a con­
versa que tive há dias cam. uma
velhota que, montada no burrl­
co-um burrico cor de rosa, pa-.
lavra de honra l-seguia ao cre­

púsculo para a sua aldeia.
.

-,Já de abalada.
.

- Tem de ser.
- Muito longe?
- Légua e picos.
-Na serrar
- Pois, por af acima.
- Esta fruta vem toda de Id.
- E de outros lados.

- .

- Bntao a terra pelo que velo
4 rtca,«, --

A velha teve um sorriso, ou
umesgar:. .'

- Ah, minha senhora I Riq�l.
nha é ela. O povo é que é pro­
be.inho ...

, Povo m/sero numa tetra lar­
la.l-sto tem-me dado que pensar.

escolas maternais
1/oe há dia� nas mãos um/or.

nai franoés que publicava uma

grande reportaeem sobre .0 en­
aino infantil.

-

Entre outras cou­
aas afirmava que o estabeleci-

(CONCLUI liA 3, a PAGINA)

(CONCLUI NA 2,& PAGINA)
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Henrique Tenrelro
CAPITAO ti DE - MAR � E • GUERRA

Bllt1,BlijUI 'IHBIIRO
_....._----

P'oi promovido por escolha, ao
posto de Capitão-de·Mar·e-Guer'
ra, o sr, Henrique Tenreiro, ilus­
tre oficial da Armada e Deputado
pelo Algarve na Assembleia¡Na-clonal,

,

Ao prestigtoso oficial, endere­
çamos as nossas mais calorosas
felicitações.

INICIAMOS' h'oje til publicação �de. (}�a _série de arUgas de rêe
,

portagem turística, da autoria do distinto jornaliste francês
Andrée Nicolas, escritos' especialmente para o «Notrcia!' do
Algarve"

.

Pretendemos¡ com eles, dar 8 conhecer ·a/gun$ especlos da
vâ',íos países de Europa @que/es que não possam, por qualquer

O mOBDO SUBTEBRaREO motivo, fr .visltk/o$ 'e, lembr'é-/os 80S que¡ mais (elites, iS lê foo
ram ou pensem·18zê�/o.

.

.'

DE UmR GRBBBE mETRÓPOLE A variedade dos macis- boa e tradicional tosinhà
sos montanhosos franceses, .francesa,

·.N'. O V I .10 R n, U'. E dos l)..lpes, açs.Pirinécs, do, ",-Há em França 110 êsta"
Il _ Y macisso central-ao Jura e ICONTíNtiA.t\.A3,tPAGtNA.)

________ aos .Vosguee, oferece uma ���
. enorme gama de declives Figures da actuali��de
aos skiaqores,' tanto nas

descidas abruptas dos Al­
pes e dos Pirinéos como

nas mais suaves do macis­
so central, do Jura e dos
Vosgues.

'

El raro en con t ra r-s e

maior diversidade de locais
e de ambientes. Cada re­

gião possue a sua caracte­
rística particular e junta o

encanto do seu folklore à

.vida sã, desportiva e mun­

dana, 'levando por isso o

citadino à montanha na

qual há, à sua escolha des­
de o chalet refúgio e' a pe­
quena pensão familiar, ao'
hotel confortável, e, mesmo
o Palace, notando-se em to­

da a parte. a presença da
liiiiiiiiiilliillillillillilrtlllllllllllllllllllllllill1111111I111I

ALMOÇO DE CONFRATERNIZA�80
dOS anflgo� alunos B professores

DO LICEU DE FARO
------

ELECTRICA

por CeDligUeri Sá .Pereira.
No sitio de Bernatdtnhetrn, Aconcelho de Tavira, foi criado um

Nova _Amsterdam
noso posto escotar misto;

nals, mostrando-nos uma câmara
funerária antecedida duma gale­
ria OU corredor de acesso.
A construção megalíttca impli­

ca a resolução dum problema ma'

stno, quE! não se sabe bem como

foi resolvido. este problema diz
(CONOLUI NA,,),& PA.GINA)'

Desde os tempos fabulosos em

que a Nova Amsterdam, primeiro
patronímico da que seria, duzen­
tos anos depois, já no alvorecer
do século xtx, transmudada em
Nova Iorque - apenas um ligeiro
condado holandês, a custo traça­
do nas águas barrentas do rio
Hudson, teve graves problemas
de crescimento a resolver. O mais
ímportante, o que se impunha an­
te as imponentes. inveraías e os
crescentes transbordar do rio que
baptísaría depois as futuras no­
vas avenidas, seria trazer a àgua
até à cidade. Mas o notável aeon­
tecimente deu-se, por fim,. atra­
vés de lutas ingentes e se hoje,
ao contemplarmos o dorso enor­
me da cidade -= polipo, da matrlt
de tudo o que de enorme apare­
"ce pot esse mundo nO\lo, e então

(COllfctUI liA �,a PAGINAI

\lés dos jjrligtess!)s Introdütldos
na arte de construir. A técnica e

�S��AL;AR�
a arquitectura, dundo sempre
maior partido da aplicação dos
materiais em obra, permintem-nos M· ... ..,M ...·""�J<.M¿W"�·� ... ··�·"'.t.,. ..... ¡¡_ ... ..,_ .... ""''*'' ...M ....��...�yr+>���y..¡;+>�mw..v...v4F.��*+fazer uma

.

destrinça cronológica

���tr�����ntes monumentos en· P.� _�__

ez
_. �51Jl;..(JJ}.a ,!:,!!_O _o.. :.!.

Os progressos começaram peto
humilde e simples, com pedras gi­
gantescas e não aparelhadas (mEl­
galitos), e estenderam-se até ao

magestoso e complicado, conse­

guido à custa de pedras mais pe­
quenas e mais le\les, que obrigam
também a um certo conhecimento PELAS f10ISA8 P'ORT'UGUESAS.da arte de canteiro .e a mals .cla- '. Jj.

.

ras noçÕes sobre estabilidade e ---- ....---_. ..... _

·arquitectura. O trabalho da pedra
lJ

-, r
�

implica, por outro, lado, o uso de E ' do estrangeiro, só 'conhe- abonam com � s s e s e�etftplos
ferramentas de corte mais pode· ço San Lucar del Guadia- nem o tJlnt�m pagaram.
·rosas que o machado e o pico de "lIa,.onde, o oel�o Manuel Pran- Mas, enlim, sempre dd bom
,silelC, e levam-nos a uma époGa cisco me levava por um vintém. tom .••

. contemporânea do bronze e do Imaginem que' quase visinho de Agora que tanta gente se deu
ferro. '. . . Agamonte nunca fui às suas ce- ao lu�o de sustentat uma asiáti-
Num princípio tj'!mos 08 'dol- 'lebradas festas das Angdstlas. ca eu limitei-me·a uma consti­

mens-monumentos rudimentares Já muitos Mm aberto os olhos paçdo.lnha nacional, destas de
.construidos à base de quatro pe- de espanto e estremecido de hor- traser por casa com galochas e

dras verticais e uma horizontal, ror quando faço esta afirmação. lenço tabaqueiro e não ddo lus.
fazendo de tecto. Mal comparada- Não tenho portanto vos auto- .tre a ninguém. Nasci sob o slg­
mente têm a aparência de mesas rlæada para testemunhar o que nO'da humildade.
gigantes que aparecem, com mui- 'se fas lá fora, nem posso iluso Sem ser �enófobo sou multo
ta abundância, em Portllgal e Es- trarcom exemplos estranhos, os portuguds, amante da minha
panha b ct terrinha com todos os seus de­,

Mai� ta(de o dólmem compli-
meus diseres so re coisas e

feitos e virtudes. Sem fechar a
cou-se. Embora executado com Portugal.
megalitos; Já revela um maior pri- E' bem certo que muitos que
mor nas car.acteristicas funcio- invocam esse testemunho e se TR I N DADE E L IMA

I"\HEGADOS ao neoUtleo, E! SS6
� bldo que o homem Já se não

contenta com a gruta natu­
ral, devotado como está li cons"

trução de abrigos artificiais, pas·
eamos a ter mais uma base para
determinar ª évolução dos pO\lOS,
8\1alianão·a, e\lidentemente, atra-

CARTA DE LISBOA
���"''"'WW�'''''''"'Nwt........�

OS lOGRlilS
DE S. PAULO

nRED1!NcIAS não. falta·
� vaQl nó afirmarem que
este grupo' de rapazes da­
ria muito' q�e falar e leva­
ria para .muito longe em sa­

graç�o a','arte de J,"epresen6
tar, a arte de declamar,
Um bom es pectáculo.

Uma boa in terpretação fl

destes quatro jaulistas que
vieram

.

recitar poesiéLs à

gente dl� Portugal.
Om bom recital no Tea­

tro Nacional D. Maria II,
o primeiro recital, calorosa­

(COIICLUI lU 4.· PAGINA)

FRANCISCO CO'TA

o DESDÉM

(CONCLUI NA 2.' PAGINA)

VISTA GERAt DE PRALOGMAN

A FRA.ÇA�
. país idos desportos de Inverno,

ZUKev

Para continuidade da festa de
confraternização dos antigos aluo
nos e professores do Liceu de
Faro, realizada o ano passado,
uma comissão pretende le-var a
efeito este ano nova festa, no dia
1 de Dezembro, em Lisboa.
Para isso con\lidam·se todos os

antigos alunos e professores que
estudaram e .leccionararp naquele
estabelecimento de ensino.
Todas as' adesôes e moradas

dos interessados de"em ser dIrI­
gidas ao sr, António José Fontal·
nhas, Rua Castilho, .fl6·1. � F­
Tel. 152542, em Lisboa, ou para a
Casa do Algar\le, na mesma

cidade,
.

Todos os assIstentes poderão
fazer·se acompanhar dos Ileus

conjuges. ,

O lugar da realização do almo­
ço será oportunamente anunciado.

_AS sucessivas disputastU que se t�m veri£icado
no "Kremlin, apÓà a .morta
de Estaline, e que, visam �
conquista do lugar supre..

mo, altas 'personalidades
têm sido aliJadas do seu re­
·d u to -= presisan:tente da ..

quele reduto que pàrecia.
inatacável.
Desta. vez a sorte bateu

à porta do marechal Zukov,
comandante supremo do
exército vermellio na guer­
ra contra os alemães, emi­
nistro da Defesa.
Mais uma estrela sovie..

tica que cai do £irmament�.
. O futuro reservar-nos-á
ainda outras sensacionais
modificações no Kremlin,
Uma coisa, porém, é certa:
tudo quanto possa suceder
já não nos surpreenderá,
porque estamos já dispos­
tos a esperar.
Texto e IIn61eo ti.

José d98 SantOti MafqUel
, ... f 1$j Te I -j Il .

ij i ..¡ '-if li 53 il; ._. : .. ::' kif;'



2 NOTíCIAS DO AI4GARVE

•

EM· PR.OL DOS BOMBEIROS��
PESSOAIS

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para o norte do pais em

viagem turística, o nosso estima­
do amigo sr. Luis Gonçalves Ca­
marada. dig.o Gerente da delega­
ção do Banco Português do Atlân-
tico nesta vila.

.

*

Tivemos' o prazer de cumpri-",

mentar nil nossa Redacção, o nos­,

so prezado assinante sr, José Al­
meida de Brito,' comerciante em

Odeleite.
•

Com pouca demora esteve em

Castro Marim, acompanhado de
sua esposa, o nosso prezado assi­
nante sr. dr. Joaquim Vaz Palma,
distinto médico em Monchique.

••

Seguiu para Coimbra o sr. An-
tónio Augusto da Costa Campi­
nas.filho do nosso estimado ami­
go e distinto colaborador sr. A.
Vicente Campinas.

LUZ DE TAVIRA

A fim de tratar de assuntos re­
lacionados com a cidade de Faro,
tem estado na capital, o sr.vdr.
Luis Gordinho Moreira, ilustre
presidente da Câmara Municipal
daquela cidade.

I eo�emora9ão cio Armisfigio

Foi comemorada a passagem de
mais um aniversário da assinatu­
ra do Armistício, nesta cidade.
De manhã, foram postadas duas
sentinelas junto do Monumento
aos Mortos da Gr-ande Guerra,
na Praça da República. Cerca do
meio dia, uma companhia, com

terno de corneteiros, sob o co-
Por Tsso, vilarrealense - habitante ou natural de mando do sr, Capitão Inácio, do

Vila Real de Santo António- auxilia a' construção do" R. I. 4 chegou ao local.

bei Vl" Depois chegou o director doquarte.I-sede para o.s teus Bo� elros. o untaríos, por- C. I. S. M. .sr. major José Jun-
que, ajudando-os, aludas-te a n próprio, 'queira dos Reis acompanhado pe-

'. .... '. los seus oficiais. Ao toque de sen-
Foram en tregues à comissão angariadora de fundos tido, a companhia prestou as hon-

para este efeito mais os seguintes donativos:' ras e o sr. major Reis depôs na
.

'.

, base do monumento um ramo de
Transporte. 1-7 /¡�1:$40 ñores com, as fitas 411s cores na-

.

'C
-,

M" (\ �1¡f': f eipnais. Seguiu-se uni minuto deAn tÓnIO Gomes Gonçalves, de", astro a-

'2"0"$00 silêncio. A' cerimónia assistiramrim'.' 'alguns Combatentes da Grande
Zé Luiz ••

. 2$p,0 Guerra, um representante da Li-
Anónimo 2$50 ga dos

. Combatentes da 9ran,de
.

•

1$00 Guerra e multo povo. FOI .muítoBenvmda • reparado o. facto de não se fazer
Anónimo .' • 3.$5(;) romagem ao túmulo dos Comba-
Anónimo 2$50 tentes, nesta, o qu� em todas �s

17 • 741$40 partes onde se realizam tais cen-
Soma mónias se efectuam, pois em ce-

mitérios de outras cidade há um
talhão apropriado com lápide pró­
pria e que aqui não existe, estan-

, do a velha lápide abandonada no"_.....----...-----...�,....--------...------...------...-----_...---.'..._-
Viveiro Muniêipal.

Se todos desejamos que os bombeiros nos

socorram nos momentos de Infortúnio,
também eles desejam estar bem prepa­
rados para nos, acudir eíícazmente .••

. . . E um quartel que disponha de homens
e material em boas condições de res­

ponder rApidamente ao gritó de socorro
que se lhes faz, será um-elemento decí­
slvo {lara essa eüeãctat

Partidas e Chegadas
TAVIRA qualquer coisa em certas mercea­

rias que não são escropulosas pa­
ra com os seus clientes e certa­
mente trata-se de mistura de
azeités com muita graduação com
o bom que lhes é fornecido pela
entidade distribuidora. Pedem que
chamemos a atenção para quem
de direito.

FaIta cie Garne

Tem faltado nos talhos locais a

carne de Carneiro, Vaca e Vitela,
pois os talhantes dizem que não
a podem comprar para poderem
vender ao preço da tabela. No en­
tanto encontra-se à venda em

.

abundância, carne de porco,.que
a compram à razão de Esc. 10$00
cada quilo e a vendem com osso
a 20$00, limpa a 28$00 e em en­
chidos a 28$00 e 54$00. Também
chamamos a atenção· para quem
de direito. - et

MOVIMENTO 'DA r:.OIA
cie !lila 'Real ele Santo Antóniu
De 20 a 22 da N'ovembr.:

CERCO
Novo S. José • .

•

2}30$OO

que muito penhoradamente se agradece aos respectivos
subscritores, '

<,

Abriram no passado dia 2 do
'corrente, as aulas do Curso de
Educação de Adultos, na Casa
do Povo desta localidade.
Verificando-se o número de alu­

nos bastante elevado, resolveu a

Direcção daquele OrqanlsmoCor­
poratívo solicitar a Sua Excelên­
cia o Ministro da Educação Na­
clonal, a criação de um 2.° Curso.

Movlm.nto eI.l'nlo. no torto
el. l(il. a.al el. Sanfo António
De 16 a 22 de Novembro:
Entrados:

MIRA TERRA, Português, de" 562.

ton., do Porto, vazio.
STARLING, Inglês, de 1.356 ton.,
de Câdiz, com carga em trânsito.

CORVO, Port!1guês, de 77Hon:, de
Lisboa, com cargaem trânsito.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazIo.

TERCEIRENSE, Po'rtuguês, de
1.295 ton.., de Lisboa, com .carga

. ,em: trâ.n�to, .,< '0,;":.," ,.

'BEL'EM, Francês, de 'Í..101 tom, de
Portimão, cO!ll.carga em trânsito.
Saldos:

ZE' MANEL, :paià Lisboa, commi-
nério.

�. .
..

HELEMAR. para Lisboa, vazio.
MIRA TERRA, para Lisboa, com
minério. ',' .

.,
.

STARLING, para Avonmou{h e
Bristol, com alfarroba e conservas.

CORVO,. para Ponta Delgadil,'Com
," sal. -

MIR,A �ERRA; para Lisboa, 'com
minérío, '

, :

SELEM, p�ra Marselha, e Génova,
com cortiça e conservas •.

TERCEIRENSE, para Ponta Del-
gada, com sal. ,

'

•
FARMÁCIA DE SERVko
Está de serviço permanente; de23 a 29 de Novembro, a Farmácia

CARRILHO, Praça Marquês de
Pombal - Telefene 49. '

.

•

Com sua esposa e filhos regres­
sou do estrangeiro, onde esteve
em missão de estudo, o .nosso
prezado assinante sr. dr, Júlio
Sancho.

.

•

Encentra-se passando uma tem­
porada' em Matczinhos o sr. An.
ténio Antunes Martins, residente
em Castro Marim.

•

Com pouca demora esteve nes-
ta víla, o nosso prezado assinante
sr, dr. Jorge Lopes Bonança, re­
sidente em Lisboa.

'.

Acompanhado de sua filha, en-
contra-se em Lisboa, o nosso pre­
zado assinante sr, major João
Centeno de Sousa. '

ES1:�AMPAS
/

(CONCLUSÃO DA l.. PAGIN'A)

novíssimo, e chega a parecer im­
possível que os. lentos habitantes
desses tempos pré-históricos se­

jam os mesmos que, ainda hoje,
representados por seus habitantes
e descendentes, guarnecem os pa­
lácios da Wall Street. Devemos,
porém, reverencíar a realidade.
Toda a verdade merece esse pre­
liminar: a água é que trouxe a ci­
vilização catita do século XVII
para as paragens POUC9 antes ha­
bitados por indios vagos e esfar­
rapados. De nisto, que mais po­
deria desejar a Companhia das
Peles do Hudson? Para o tempo
era muito. E não faltou, em Ams­
terdam, na Europa, é clare, quem
se recusasse a associar o nome

respeitável de entidades notoria­
mente respeitáveis, II semelhante
aventura: ••

veu a esse esforço colossal de fu­
rar e ascender com a pressão do
ar, um método não só legitimo
mas conveníente de fazer comu­
nicar os povos e as classes.

o Anite que se oome

Tem sido notado pelos consuo
mídores em algum�s mercearias
locais a má qualidade de azeite
que lhes vendem à razão de 5$qO
por quarto de litro. Como o fac­
to se nota em algumas mercea-'
rias, prevê-se que deve haver

Tivemos o prazer de assistir há
dias, no referido Curso de Instru­
ção, à distribuição de livros aos
alunos que' melhor classificação
obtiveram nas provas de exame

. no ano lectivo, passado, cujas
obras foram oferecidas pelo Mi­
nistério da Educação Nacional.œ,

Agora que Gomeça­

illos o (( metro D •• '.'

: Em Castro Marim, no dia 15 do
corrente, .teve o seu bom suc,esso,
dande à luz uma robusta criança

· .do sexo masculino a sr," D -Ma­
.: ''ria'Glória Pereira Mendes, espo­

,.

"sa do sr. José Ferrer Mendes. ,

,',- .
',' Na maternidàde do Hospital de
,SV,Maria, teve ,o seu bom suces-

, so-.dando à luz uma robusta crian­
ç� do sexo 'masculino, a sr.a D.
MarIa tia Encarnação Peres Ma·
chado, esposa do sr. Manuel Se·
veflano Leiria Machado, filho do
nosso querido .amigo ,Manuel Hi�
pólito Machado. '

.

«>
'

No p�ssaé1o diá 19, deu à luz
-uma criànçà do sexo feminino a
sr.a D. Mària do Natal Reis Ferro
Dias, ésposado sr. Augwsto Heitor

. Olas, dedIcado chefe do Quadro
;, Tfp:ó�ráfiê'o dás oficinas da «Fo­
Ihlil do'bôihingo�, em Faro.
',;"(_"., ,. ::'\::\�\,�·C.

Ainda que se atravesse, no pre­
sente, fase definítíva, quanto à
construção do «metropotttano»,
importa prestar justiça a quem a

merece e, neste caso, devemos (CONCLUSÃO DA 4," PAGINA) altamente benéfico para �afirmar que o mérito, entre nós, tenhais vindo até aqui pa- desenvolvimento do comérpertence à actual vereação. Sem
ela e os poderes de que dispõe, ra,' na realização desta con- cio mundial.
ainda continuariamos no período ferência, pela 'primeira vez Mas o maior beneílco re- (CONCLUSÃO DA I," PAG�NA)letárgíco das empresasesboçadas "em solo americano, orga- side, evidentemente, no portaaquemmeprocura.sómee nunca concluidas. Sendo, em- . .

d h' t
.

f
.

t sinto bem na' minha casa. Nãobora, uma 'iniciativa -em qt11l" se mzarmos as comissões e con ecimen o mais per el o
tenho, por sistema, .como velo evislumbra, mais uma velæ, a 'utili: '�'iag'éns elas duas" Ameri- que o viajante adquire dos oiço a tantos, horror 0lJ desdémDepois, o tubo pneumático dade dos poderes patérnais de cas. povos seus vizinhos, E' in- pelo que é nacional.um Estado complementar e refer- Creio que podemos es- discutível que não há na- E isto vem apropósiio de queM tud "I' tiou com o tempo mador, devemos dízer, ainda, que d d I da que mal's directamente estando, não há muitos atas, nosas u o l na .

tudo o que' surgiu se deve, sem perar um gran e esenvoi-
Actuietaram�se os animos e os no-

dúvida, aos que, çgora, têm a res- vimento de. turismo para possa conduzir ao progrese Armaeêns da Cbtaâo lepafel."emvo-íorqoínos têm guardado no ar-
ponsabílídade da édilldãde lísbo-. estes dois imensos conti- o dos princípios de qu"

dois raposes que experiinenta-
senal.daaauas recordaçõeso tem- - '" S· ... vam gabardinas, destas que são
po em que eram, ape.nas, singela-

.

nense.
.

.

.nentés onde existem tantos depende uma ·paz durável feitas de plástico e de que não
mente, novo-amsterdlanos. Os tu· O'mesmo aconteceu' CQm ou· tesouros de história, Arte do que o conhecimento e sei o nome plÓprio. Quando.asbos trouxeram a á_gua tabelada, tras capitals, e se através de to·

f I I e nh CI' a compreensão que decor- ajeitavam ao corpo e tratavam
medida e p�oporCionaaa.a to�os das surgiram comentários e ten- e o c or pouco co e -

de acertar o preço o emprega.0$ habitantes da capital atlânttca tativás para impedir essa medida dos ou ainda por desco- rem das viagens através do do explicoo '·que uma era mais
dos Estados Unidos'para-pouco de progresso e de benefício co· brir. Mundo",

.

cara por ser produ-to ing[�s'en.depois - empreendera!D, os cor- lectivo, ainda esperamos "iver o Nesta conferência têm de p t 1 ift quanto a outra se limitava a sef
reios coisas .q' ue, em mUltas terras momento ·auspicioso em que os

d 't d'
"t or uga -- pa "quebsere- tristemente portuguesa. Só que-d d h "árl'os bal'rros da Lisboa s·e·· p'os·' ser toma as mUI as eCI- comenda desa"som rada- ia i t d Ida Europa,ain a se escon eceml y

•

d'f
. ..,... r que () ssem o ges o e lepu !'

por el(emplo, o t!1bo do corre!o sam comunicar, não através das soes I mportan tes e I ícels. mente, pelo seu sau,dável sa e a' rapides com que ele Q
propulsor, o envIo por correIo pontes rant�stlcas um di'8_son�a. Durante este ano de 1951 ambiente de verdadeira paz despia e (ltiFOU pQra cima do
Pneumátieo de cadas e outros en" das por 'Pialho de Alme�da(mas assisdmos a mai.s e maior ã d d {Jalcdo

d d
.

I tb t o·II'·ta· s' -n o escuraos.seus e- Om'''p·rodu.top··o'r,tu·g'.uêsl'·'.e;..vias regulares.8 casa e ca a SIm pe os u os me rap no
desenvolvimento do turis-" d uqual.,Bis um' benefíCio que n6s; q,ue, ao \lencer'a resistência·da. veres para Com a causa o

que difiam os ()i�ifihos, os 'ami­
,aqui, desconhecemos. Sendo uma rocha e da água, provém com a mo internacioñâl, O futu- turismo internacional, para, gas, os conhecidos, as pequeíHI!!das cinco maravilhas do universo,. experiência de quantos prodigios ro potencial é ainda maior o qual contribui, em larga com quem conoers.a. ,e p.asseia,nada 8urtiiu, ainda, capa� de ex- é capaz a técnica moderna da do que tudo o que póssa par.te com um apetrecha- as. próprias cinzas, dos seu

... s. ,anAceder es:e método de comunica- arte de construir. Oeste' modo,
..

.
.

. '.' '. . . tepassados ultrajadas nq e.scu.
do, multo mais complet�>:,E:l me- eJléotftratem(�8,'redi\liVo8, actuais, .

fer sido préviamente �iíç�- mento cUjas VIrtualIdades

I ridão, onde se não podiam deQ",C."ii"el'ltâ . Ihor que outro método'de'assegu- todos os cur;iosos tipos criados. r�do, m'iS para, 'coQ,segulr se estão tornando, em ca- sapontar P .' .,; .', '.','
Tar comunicações atrav,é� da8 pela fantasia popular, desdEk,oS esses novos objectivos te- da dia que passa, numa so-· l'Qda uma vasta galeria del_¡¡eDNa igreja paroquial de S. João distâncias e do :tempo. De vagar ctrês. ratas da Gran Vi�",na"c�., mos m ui tas coisas a realizar berba, realIdade. .

nerais e almirr:ntes" sabias cprnde Deus, em Lisboa, realizou-se
que tenho pre8!j�, atribue·se ao, lebre zarzuela de Madrtd, qu;� \II- Crei O firmemente' que " _ algum santo a mlsturaJ',e.rtr.ola-'i1.O ;pl;tI!lsadg dia 9, o enlace matri· lendário Marquês de Pomblil. 1\

.

mos repre�entar à uns quarenta . --

¡ dos numa gabardina de pldsticClmOtt'mhla sr.B. dr.a D. Maria José derdade', no" enc+a·"'t'o, '"é' q'ue',· de- anos em .LIS,boa, até outros casos, todos os dias avançaD}os '
. portugu�sl"de Almefdados Santos;-distinta poisdele aind�Lni�guém8e atre- hojevulgarlzados enesse tempo nes�e caminho, a pouco e FALEC/MENTO.I, POdialáser.... .'prQfesspra do liceu de Faro, filha ,. .

�asmosos a,nte a ingenuidadeé�rf- ,pouco¡- Estamos a conse-
.

� ,Admirei-Ilte o gesto e CO,nio,.aa sr.S D. Maria da Cottcelção de _, ',4r_____
ttca da re�lsta e de outras novl-. guir crescente entendimen- 1). Ma,i. Afta ele C!abecio Garol.

j
p'feendi.o. : ".'-Almeida dos Santos e do sr. Cap. ESGUTI·S:MO E F LATELlA dades teatrais.. , ,-. .

E'
.

1I'.10io Maohado -
' Só lhe ndo det palmas' para'�Serafim Jacinto dos Santos, resi-

.

t .' . .
. .'. , : -"

.

JO entre os povos¡> . sta.. 'evitar o esadndálo .. .-:. ','

dente em Lisboa, com o sr. dr. Conelgllerl Sa Per.etra ,·glos a conseguir, cada vez Na Quinta: da Conceição, em I
. Mesquinho' eu que me agafro,- L«;:9nel Sant9s ,Agostinho" Presi-

Co tiriuam êl1t bol1t�rltmó os trs.· __"."."".._�__ maiores benefícios econó- Setúbal, onde residia, faleceu a: às coisas portuguesas,com a te-,tiente dQ GremIo dos Corttceiros,
, b

n
, , 'ã"

, .... "

, '

. ..

d er.a D. Maria Ana de Cabedo Gar- nacidade de certos molas,cos
· �m.J"aro, filho da 'St-ia D, Vitórlir·,-.·aJIl!)screjP�ltan�es;a or��ntzaç.do "'T14""'E"O E'S'eEC" A,T'

micos para m ultaS áreas o. ela Falcão MàGhado¡ de 45 anos aos r9chedos. /"

.aos Santos Agostinho e do nosso, da ENpOS ção �lblt�gfá 1(j�G e e, .,,',,!, ..y� .. �, li ;Ir���, Mundo;·e obtivemos já um�, de idade, esposa do nos$ó queri- .� . P.p/$ em,tempo'ou'()/'cóñ/ar es--prezado aS81nante sr. Leon�1 Ro-, Fl�atelia Esc�tt,sta que o, ,rttpo, .. ,

"'-:.. '" '-I' '! t,f:-Q!!a de beneffcios' cultu- do amigo sr, dr. Fernando FaISão tas duas pequenas histária_s-quesa A�ostinho, importante tndús- Nd• 60, destia Vldlal"'dpa Ats�oGlla�ao DE ( fi¡¡l T.RAN·SPO·R�ES 'li ral's e "OCI·al' .. nunca]' ulaada' Machado, professor do Liceu de agora rep'0duÆO. ,

.

. "trÚII em Faro.
.,

.

os Es�ute ros e dr UiSà, pro�
. VO . ,'I' '" '"

- �
C Iii i id.

':. A'padrinharam O acto "'Of "'at'h� �ove, de 1 a 8 de pezembro_ pró-
.c �O . O ��".. 'n'VE possível em tão curto perío- Gil ViGente, em Lisboa, perito do erto cava e ro �OSSQ, o a

;da nOl,;,'a, s·eus pal's e port'partt'e do NIfi10, nas s,alas da D.e.,Iegaça() do IIII'''. A. " fI A
do de tempo..

Ittstltuto de Orientação Profi8sio- Inglaterra quer traser um bom•

N d P I
1J1ii�. ít ill 4ii ill

nai e director do nosso éstimado lato do afamado clteviote ingt�s.'001\'0 o sr dr Jacinto Nunes Clube lluttCo e
.. ortuga.

d ,
'.' ,O único factor que reduz "olçrl,a «Gaze.ta, Setubalense. ». f Os que lite apresenta.'m não theiI

.

b
. '" dT' Em poder dos organiza orEle ;r. ... "'oustre Su SElcretarlO o esouro

encontra-se já todo o material bi. ,Com um agradável aspe�te l'lrá- 'as,possibilidades de aumen- A Ilustre exttnta, senhora dota- agradam e illsis.te por melhore sua esposa. .

"I' á'f'
,

.
.

t fICO e numerosas entrevistas de d' da de raras virtudes, era filha da ,i até que o caiXeiro a certa altu-.. No fInal da c"'rl'móttl" Eoi 8"'r';I'· v lO,gr Ico'.,na sua maIOr par e '", 'to
.

e tUrismo em certas.. a I .. y

d d I t S P permanente toteresse para a nos-'·.. ". sellhora D. Maria Francisca Sal- I fa interrompe: cAgora ,bom,do no restáurante de Monteli Cla· ce I o pe,o Joma « empre
.

ron-
sa 'provincia, acaba de ser .posto areas é a falté\ de acom?- danha da Gama de Cabedo e Len- bom, temos aqui um tecido dereis, um finfssimo copo de água. to", entre o 9ual_�vudlta um�Inte'. à venda um número espeCIal, do daÇões.' Penso que sena eantre de Vasconcelos GarCia e Coimbra •.. »Aos noivos o' «Noticias ao AI- ressante colecç�o e �nhgos e, lOT tes» dedica b d d 'I'd do distinto médico e escritor sr. Oatro, em viagem por Itália,�ar"e. dea·eja as mal'ores fel¡'cl'da- modernos jornais E!s.C,uhs.,ta,s por", Jorna • s ranspor ,..

tam ém e gran e u tI I a·y "

I do ao Altiarve " dr; Fernando Garcia,' e mãe aa quer tra�el de iá um dos seuses' . tutiueses, que pe a 'prlmelrà \Iez e a' de anImar os tUrIstas ao
E t 11 'f' Ü o ba tan I sr,a dr.a D. Maria Francisca Gar- conhecidos chapéus.

•

apresentada c<?mpl�ta. ',. s e ma<§nt ICO n mer, s - .'

t
.

, dO certame fllatéhco, o' pnmel' te ilustrado, contéq¡ '52 páginas, VISI ar ma!or numero ..
e cia Falcão Machado, das meninas Procura e insta sempre pOf

ro do nosso País rio seu género, podendo ser adquirido nas Livra- pequenas CIdades e.aldeIas 'Maria Ana, Maria Teresa e Ma· melhor até que o emprel5ado,
conta' com algumas valipsas ade- rias e Tabacarias da nossa PrO- de cada país. ·0 nco ma- ria Leonor Garcia FalGão Macha- por femate, deGiara:
aOes. Formam o juri os Srs. Dr. vfncia, ao preço de 1$50. ' .

. nancial da História encon- do, do sr. Fernando Gustavo e , «O melhor que temos, '!la� é ca-
Relttaldo Prazeres, Júl!o Mendes Em Lisboa vende·se na cCasa 'lh d

dos meninos Francisco Domin- ro, é um S.João da Madeira •.• »
e Emilio Diogo Costa, distintos do All!Iar�e& e na Tabacaria tra-se em mI, ares e pe- gos, Jorge Paulo, José Bruno e Co'm franquesa, ir ao estran-
filatelistas locais. Mónaco quenas localIdades, tanto João Francisco Garcia FalGão geiro para ouvir iouvar produ'•

como nas grandes cidades. Machado. . tos nacidnais, parece .obra de
--------------------------: E" d

"

â' Era, também, neta dos vlscon- bruxedo. Até é 'caso para uma malOr Import nCla
des de Zambujal e prima dos mar- homem licor assombrado comosalientar que, q,uando as
queslls de Pombal. se [he ca/ss,e um raio aos pés.

pessoas viajam e regres- A toda a familia enlutada, e em E' por estas e por outras que
sam aos seus pàíses é ca- especial"ao nosso estimado ami- eu sou multo portugu�s, amante
da vez maior o número de 'go sr. dr. Falcão MaChado, mani' das coisas da terra onde nasci �

festamos a sincera empressão no de onde quase ndo sai.
produtos das áreas que nosso profundo pesar. Pois se até o,Benfica, que é o
visitaram nos seus merca- melhor do mundo, é só formado
dos nacionais. Não há dú- por portugueses •.•
vida de que o turj¡�mo é ¿aai;,i I propagai uMatlciaa4a Â1garv." Trindade e Lim ..

'

PORTUGAL r........ 4IfJP......�..,...�........

De vez e� quando ..<
NA UNIÃO INTERNACIONAL DE TURISMO O DESDÉ'M.

PELHS GOISRS, PORTUGUESaS

...

? 'Acompanhado de sua esposa e

filha, encontra-se em Matozínhos,
o nosso- prezado assinante sr.

>João Gregório. . ...

............... ,. ... "

.;
Encontra-se em Matozinhos, o

nosso prezado assinante sr. Ah­
tónio Guerreiro Rita.

Or!tantzaçAo, eom Sede em 1.isboa, de larga e segura acti·

V¡dad� com a8 melhores referências c?merciais e bancária�,
ACElrA pequenos empréstimos, garanttndo em absoluto capI-
tal ed·uro mensal ou anual. . -

,
arta coni indicação das "erbas a este Jornal às letras J. M.

-1£-

·���������OO

J CIN! $ FOZ ',I���-...w ",,�MA[!)
Hoje, em Clnema8cope DÊ­

-SIRÉE, numa interpretação fan­
tástica de Marlon Brando e Jean
Simmons. A história de Napoleão,

· num filme de importante strandeza.
•

,

Quinta-feira, o engraçado filme
portUjluês O COSTA DO CAS·
TELa, com António SiI\la e Ma­
ria Matos.

AOS PEQUENOS CAPITALISTAS
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. Adistinçâo conferida ao Lusitano R�al. UI11 cl�b8"d� �le'â��::ni,el
pela sua correcta presénta nos cam- técnico. ' ,

.

pos, onde é difícil manter, dada Il- 'Assim, além da natutal sitisfaéioprópria natureta do desporto, uma e� poder c�ntribuir para dar, eon­
atitude de pedeita segurança dos' dlça,es: de vIda ao Lusitano, é bOlD
nenas, del>e orgulhar todos os d· negoCll¡ pagar em cada mls uma
larrealenses e. mais. led-los a dar pequen,a quota pois é capital de
ao seu clube, colaboração, moral e largos Juros.
material.,aquela que lhe for neces-

,

Sabemos haver neste momento
sária para que ele volte, como há uma caPlpanha para .ser alcançado
anos. a ser um vivo, permanente e o ,I!úmeto ,mil nas inscriç6es paracolorido cartaz da,sua terra. ,SOI;IOI', .

Não há alguém, bem intenciona. '

.. �chã�bS esse desefo muito curto
do, que possa, negar a magnifica pOlS VIla Real pode apresentar.se
propaganda feIta a Vila Real quan. em maior escala.
do o Lusitano. nos seus tempos de �orque 1.000 e nia 2 ou 3 Yezes
clube da Divisão Principal, levou maIs? ','

aos rectângulos e à imprensa de E porque também não lembrar Il
t�do o País, a lembrança da tiItima tantos sólidos capitalistas vilarrels
vtIa do Algarve, que assim era cha- lenses ou que da terra obtem van­
mada a primeiro plano. tagens uma colaboração de certo
E, também só os que não quise- modo substanciaI?

rem ser honestos se atreverão a pôr Vila Real de Santo Ant6nio Die­
em dúvida quanto beneficia uma

rece ter um bom clube e o Lusitano

localidade, a visita de milhares de
tem direito a esperar que lhe dem

forasteiros e. o futebol, quando dis. ���!l�lt¿�e precisa para subir

putada entre representantes de Os seus rapazes, sacrificando a
classe, é motivo para a provocar. satide, dando tudo em prol da sua

Por isso. pode intitularose movi.. bandeira, são dignos do respeito e

menta construtivo e de clara inteli-
carinho pois mostraram, numa di­

gencia. de profundo sentido reñio- vi�ão infe}.'ior, como se ,obtém a
li mais rara medalha do futebol, a da

naI e comercial, o que for executa- Il correcção�.
do com vista a possuir em Vila ,Júlio Padelo.

4 =:==��==-===========================�__�-=====:;==========��==�;:����

SOBRE l PRÉ = HISTÓRIA
(CO�TINU'ÇÃO DA I,' PAGINA) I s,obr,: OS outros, constituindo ver-

respeito ao modo como foram I
dadeiras culturas de significado

elevadas certas pedras que pe- regional: Assim nós falamos na

sam toneladas; tarefa dífícílima cultura das covas, na cultura dol­
para quemnão possuia maquínls- ménica, na cultura do vaso cam­
mo apropriado, paneiíorme etc., etc., para signifi-
Segu!ldo se pensa, os monoli- car uma. ernodæ de certas zonas,

tos de Imenso peso eram eleva- e� certas épocas. A designação
dos, pouco a pouco, por sobre a nao tem outro significado.
mamôa que constitue o monte de Para nos familiarizarmos um
entulho e terra que cobre todos pouco mais CO(l1 o neólitico, va­
os monumentos deste tempo. m?s agora faze)' uma breve des-
Neste ponto ínteressa-nos fixar críção dos locais onde têm sido

a ideia de que é mais fácil cons- encontrados os objectos perten­
truir com pedras grandes do que centes a esta idade. Temos assim:
com pedras pequenas. Dai, a cul- 1.°-0s concheiros-São os 10-
tura megalítica, sintetisada pelo cais onde o homem neólitico de-

, dólmem simples, constitue o pon- ve ter construido as suas caba­
to de partida para o dólmem de nas. Revelam-se por amontoados
galeria, para os monumentos de de conchas, ossos, e material di­
falsa cúpula e para as cistas. Es- verso como discos, picos, pontas
tas últimas já saem, na maior par- de flecha, martelos de pedra, agu­
te dos casos, fõra da idade da pe- lhas e pentes de osso, vasos de
dra polida. Em regra incluem-se cerâmica muito primitivos, a imi­
na idade do bronze. tarem a forma dos odres de cou-
A despeito do que ficou dito, a ro anteriormente empregados. Os

cronología mais segura é a que concheiros são vulgares ito Baltí­
se baseia na natureza e forma dos co e parecem marcar o inicio do
utensílios achados nos monumen- neólitico, quando o homem ainda
tos arqueolõgícos, E mesmo em mal sabía polir a pedra 'e desco­
relação a estes, há sempre que nhecia o valor da agrícultnra. Há
ter em atenção que existem ma- quem afirme que estes achados
nifestações . artísticas típicas de são os vestígios duma população
determínadas regiões, que não mal,adaptada ao seu meio geo­
aparecem noutras regiões ou que gráfIco que estacionou e se ex­

só aparecem bastante tarde. E' o tínguiu. Assim se pretende explí­
caso do vaso de cerâmica chama- car o aparecimento destas mani­
do campaneiforme, em forma de festações rudimentares, junto de

, campainha, que na nossa penin- �ertas zona:s 'pertencentes já à
sula é contemporâneo do cobre Idade de ferro. Apesar disto, con­
ou eneõlítíco, enquanto que, em forme vlmos,'os concheiros deft­
Inglaterra, surge sempre tardia- nem o primeiro período do neõlí­
m en te, já em plena idade do tico da Escandinávia.
bronze. 2.0-As Covas naturaía-i-Presu-
A eronologia obtida a partir da m_e-se tívessem servido de habita­

natureza dos monumentos, pode çao dos VIVOS e de sepultura I!-0s
servir como elemento secundário mortos. Nestes lugares tem sido
a ter em conta numa classifíca- encontrados objectos de cerãmi­

ção, Na Escandinávia o neólitico ca e metal, alguns. reveladores du­
costuma ser dividido em cinco ma técnica evo]�lda pertencente
periodos. Destes, o primeiro ca- ao, fma� do neõlítlco ou mesmo ao

racteríza-se pelos concheiros princípio do bronze, Em Espan�a,
(Kiokenmoddingsj.o terceíropelos Il cova �� Murclél�gos, dos fins

dólmens, o quarto pelas sepultu- do neõlltíco, pOSSUI, al�m de es­

ras de corredor, e o quinto pelas queletos humanos, um diadema de
elatas, E' um caso em que a ca- ouro, vesttgíos de ro�pas de es­

racteristica monumental prepon- parto, gorros e sand!Íhas, niacha­
derou na organização da cronolo- do� de pedra, funçoes de osso,

gia obiectos de madeira e cerâmica.
• 5.° - As covas artificiais-Tal
Este método entre nós não p�- como as covas naturais serviram

rece ser seguro. Uma certa técní- de abrigo e sepultura. D'evem per­
ca, pO,r vezes, man�ef!1-se em vo- tencer a uma épocabastante avan­
ga muítos anos, resístíndo ao co�- çada, a utri tempo em que já ha­
fronto c0n,t t�cn1cas mais evoluí- via ferramenta eficaz para o ata­
das e persístíndo lado a lado co� que da recha, Demais as covas
elas, Do mesmo modo que o eS�I- têm conñguração regular. Nelas
lo gót!co não �ultl!tnou o.estilo têm sido encontrados os mais va­
,rom�ntc� (!1� Jgr�Ja,�. r�mall}cas riados Instrumentos de pedra, co­
mais modernas que Igr�Jas góti- bre e osso, além de imensa cerã­
cas- também a falsa c_upula. não mica decorada. Em Portugal têmparallzou a construção do dõl- sido classificadas como de perlo-
mem .coberto com laJe,plana. do de transição à idade do bronze.
Oe região para região um de- 4.o-As cabanas - Construidas

terminado processo prepondera à base de troncos, ramos, tábuas
______=__ e argila. Serviram de habitação ao

homem neólitico, e encontram·se
formando pequ.enas agregados ur·
banos. mormente em regiões de
antigos lagos onde eram construi­
das sobre as águas, assentes em'

estacaria, constituindo Cidades la­
custres. São vulgares nos lagos da
SuIça. rambém se encontraram
na Dlnamarcà:, Suécia e Alema·
nha. Conslderam·se nitidamente
neólitlcas.

iit
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RestaonÔ8 Fager uma referência
mais detalhada aos dólmens, aos

"árlos géneros de sepulturas com

galerias e as cistas, Será assunto
para um outro artigo, até porque
é. este o género de neólitico re­

presentado no Algarve, mormen­
te em Alcalar. onde foram encon­
trados atguns monumentos de fal­
sa cúpula tão citados nos livros
de arqueologia estrangeiros.

oJ. Silva Carvalho

1\ F'R14Nea
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çôes de despórtos de Inver­
no, considérándo apenas
como tal as que possuam,
,pelo menos, um aparelho
mecânico de ascensão.
As mais'importantes si­

.

tuam-se nos Alpes, e Cha-
'm,onix (1050m) capital do
alpinismo que domina o

Monte Branco, é a pátria'
dos cá,mpeões do mnndo.
Jame's Couttet e Lucienne
Schmidt é estação' de Ski
de Inverno e Pr_imavera,'---­
graças aos seus 8 teleféri·
cos que levam até B .842
metros os apreciadores das
grandes alti tudes, à razâo

.

de 8 kilometros em cada 7
,

minutos:
.

,

,,-
' A mais elegante' das es·

taçOes \ francesas de Ski,
Mégê,ve, a, 1.U8 metros, or�
gulha-se de ser berço do
também campeão mundial
Emile Allains, inventor do
método francés de Ski, ini­
ciado em 1938. E' por isso
que a sua escola, das mais
importantes do mundo con­

ta 66 instrutores e 80 hoteisl
Os teleféricos de Roche

Brune e do Mont d'Arbois,
as télecabines do Maillet,
um tram poli m de salto
olímpico, duas pistas de

patinagem, fazem de Mégê­
ve a mais agradável das
estações e onde se podem
ver as, personagens mais
em voga.

Paris, Novembro de 1967.

Andrée NIGolas
1\I0ta - Na próxima crónica fa­
lar·se·á de Morsine, Val d'lsere,
Courche\lel e de outras importan­
tes zonas de Inverno, da França.

AINDA' A ILHA NOVA
COItOlJlls1o DA I,· l'AG"U,)

costa faialense, para mais tarde
submergir. .

As fregueslasque lhe ficam mais
próximas, a do Norte Pequeno e a

do Capelo,chegarama ser evacua­
das como medida de ,precaução.
Um grupo de cientistas portu·

gueses chefiados pelo professor
dr. Orlando Ribeiro, estiveram na

ilha, assim como muitos jornalis­
tas, fotógrafos, operadores da rá·
-dIo e de teleo;isão, p'ortugueses e

estrangeiros.
No dia 12, a ilhota fora ,con­

quistada» por três faialenses e

três lisbonenses, enviados da Im­
prensa, da Rádio e da relevisão
de Lisboa, tendo o jornalista Ur·
bano Carrasco do cDiário Popu­
lar> colocado ali uma bandeira
portuguesa. Dois dias depois �

dia 14 - o en't'iado do cParis­
·Match" conseguiu subir ao alto
da ilhota e fotografar o interior
da cratera, colhendo maravilho·
sos aspectos, debaixo duma chua
"a de fragmentos.
Apesar das explosões continua·

rem sem alteração. o povo da
Ilha do Faial manteve-se calmo,
Sua Santidade, o Papa Pio XII,

enviou a sua benção à população
do Faial e um aUldlio pecuniário
para as necessidades mais ur­

gentes.
rodos os açoreanos levados pe­

la mesma comunhão de pensa-

CAMPEONATO DISTRITA� .

TPlltmIO DE ABERTURA
DE JUNIORES ,," DE :BASQUETEBOL

Foram os seguintes os resultados
do passado dominllo.

P'arense, 2 � Lusitano,1
.

Olhanense, 11 - U. Sambrasense, O

Jog08 para hojel
Lusitano-Olhanense

U. Sambrasense·Farense
Estes jogos têm início às 11 horas.

FUT,:EBOL

Campeonato Nacional II Divisão (Zona Sul)

OlhaneDse,,2::- Vortimonenle., o

Autentico jogo de campeonato
este, que pôs frente' a frente duas
equipas do. Algarve, lutando peran­
te numerosa assistência. Lutaram
com Tisibilidade, sem esmeros de
técnica. Em alguns períodos o es­

ferico andou. œuito pelo ar. Duran­
te irande parte do encontro houve
a impressão de que o Portimonense
estava a jogar sómente para o em­

pate,
No primeiro quarto de hora o do­

mf.nio pertenceu aos visitantes, es­

tes, deqois, revezavam-se no co­

mando, mas mesmo nos períodos de
supremacia doPortimonense oOlha­
neuse esteve sempre mais activo e

perigoso, não tendo marcado por
falta de sorte e indecisão dos seus

dianteiros, Continua a notar-se nos foaol para hoje
locais o mesmo jogo de excessivos .

Beja-Serpa; Portímonense-álma­
passes, demasíadamente indiviqJlal. 4.�; Art�ios-Olhanense; Esteríl-Irlon-
-�----..; 'ttJo,hPartalegrense-Coruchense; Fa­

rense-Atlético e União de Montemor­
-Juventude.

. Lusitano, a - Desp. S .. Brás, I .,.

Jolto no campo .Francisco' Gomes
..,.,_;---.."._,_�­

Socorro», perante elevado número' A' Direc�ão do S. C" Olhanensede assistência.
. ,...

y

O Lusiiano entrou a jogar com
I

suspendeu o fOf8bOII'sta ORYRS
grande velocidade e pouco tempo

.

passado ¡¡anhan já: por 2·0, sendo
os'tentos obtidos respectiva�ente" E� reunião de Direcção, os �iri-,
por Parra e Marco.

' .

. gentes do S. C. Olhanense. resolve·
Entretanto, mesmo continuando a' 'r�m suspender por três fogos e pu·

disfrutar do maior domínio foram .ur com 100$00 de muUa o futebo·
os visitantes que 4iminuira� a di. lista da equipa de honra, Edmuna

ferença para 2-1, resultado Com ,do Cavas, por gestos deselegantes
que findou a primeira parte. 'para Com � público no jogo Olllao

, No segundo meio tempo o Lusi. nense"Porhmonense.
.

tano entrou a forçar o ,andameJ;lto
"

_

do jogo" mas foram os visitantes
que chegaram a criár periio na ba­
lisa de Abraão, pois os lusifanistás
quebraram muito¡.Contudo ore-suI­
tado não se aIterou até final.

Jogos para hoje I " ' ,
NQ, �enÜd�.de arranjar uni subs..

tituto para Abade, chegou qá dias'
aoa l!:sperança& U. Sambraseñse a Olhão, o guarda redes Gomes da

. Louletano-Lusitano' .: .' Costa que alinhava no�S, C. Braga,
Desp. S.· Brás .•Silves. _o

, qU�I,. tem agradado nos treinos

Il 'que t,em �ealizado nil l>ila cabista.
_ ....

fUYeDtude,,2 - Farense. 1

O guia da zona do sul chamou a

atenção des desportistas eborenses,
que, contra o habitual, acorreram

hoje ao campo Sanches Miranda em

grande número. Registou-se, assim,
a maior assistência naquele, em jo­
gos da 2.' divisão,
A expectativa com que o jogo era

aguardado não foi iludido. Na rea­

lidade, assistiu-se ao melhor encon­
tro que nesta época se realizou no

campo Sanches de Miranda. E se,
pelo lado dos visitantes, se viu me­

lhor técnica, pelo des eborenses ve­
rifícou-se um entnsíasmc, uma'von­
tade e uma ralé que ainda:>este
ano não tínhamos visto no grup'o lo­
cal. Foi á base desses predicados
que o Juventude construiu a sua:
vit6ria e é oportuno já dizer que
ela foi justa. Os locais adoptaram
um sistema tactico 'que não é uso

no seu il uadro - o famigerado
4x2x4 - e dele conseguíram tirar
o melhor proveito, a ponto de ven­

cerem não s6 o guia da zona, mas,
também uma equipa que durante
grande parte do encontro demons­
treu melhor ligação. E' certo que
foi Uma vitória difícil, mas isso va­

loriza ainda mais o êxito dos locais.

TORNEIO DISTRITAL
DA' 1// DiV/SÃO
No passado domiñgo, dia 17, 'rea­

!izaram·se os encontros correspon­
dentes à 4.' jornada do Torneio de
Apuramento para o Campeonato
tiadonal da IlL Divisão, onde se

verificaram os seguintes resultados:
Lusitano¡ 2 - Desp. S. Brás, 1

tI. Sambrasense. 2 - Louletano, 2
Silves, 3 - B. Esperança, O

�

Yilêlr�eàle",se!, arillgàs dà LU-Isltano, oolabOrem na Oampa­
nhs dos 1.000 sóolos \

-------------

mentos, figeram preces a Deus,
para que cessasse tão terrivel vul­
cão qne tantos prejuizos causara
no Faial trazendo, apreensivos, os
habitantes deste Arquipélago.
Ilha de S. Miguel

Marla Leonilde

Assim, quando tentam a baliza já a

defesa contraría a fechou, reduzin­
do-lhe as possibilidades.

O Portimonense esteve sempre
pronto ao ataque e o seu jogo não
esmoreceu, nem mesmo quando o

marcador lhe, foi adverso, o que
deu ulli maior aliciante à partida..
O ataque era frequentemente lan­
çado per intermédio da extrema

direita, com Camarinha em primei­
ro plano, a rematar. Se as suas

oportunidades de golo foram meno­

res que as dos locais, nem por isso
dj:�í;aram de causar aliuns cala­
ldos à turma, Olhanense, tantomais
que o séctor defensivo ainda lião
encontrou o seu melhor.
.. Foi no segundo tempo que os

elhanenses conseguiram a vit6ria.
Não queremos tirar o mérito aos

dois tentos, mas a falta assinalada
pelo sr. Jaime Pires, que propor­
cionou o primeiro, não a vimos. Em
contrapartida, existiu a grande pe­
nalidade contra o Portimonense, que
não foi assinalada. Mas a vitória
está certã.

tlS�BOJ.\'
RECOMENDAMOS
ENl

_j l :.' r'

Nestas' colunas faremos referência
'a algumas organizações da capital que,
por amável deferência com o «Notícias:
do Algarve», praticarão preços espe-
ciais para os seus leitores." "

:'

'��SSifll, antes de as nomearmos, que­
remos dar esta noticia. Todos os inte-;
ressados em possuir o documento con-"
tra o qual será feito o desconto, podem
enviar-nos desde j� nome e morada, il
fim de lho remetermos. .

*

Outrol relultadol

Almada, 2 - Serpa, O
Montijo, 3 - Arroios, 2

.Ceruchense, 3 - Estoril, 2
Atlético,-4 • Portaleirense, 2

Beja, 3-.Montemor, 2

C!lalilflaa9io
FARENSE •• • 16 pontos
OLHANENSE • 15»
Atlético , 15 »

Juzentude •• 14»
PORTIMONENSE. • 14 »

Desportivo de Beja, • 14 »

Arroios , • .' 11"
F. C. Serpa 11 »

,Montijo' • 11 »

Coruchense 10 »

Estoril • 7 »

Almada • 7 D

Montéinor • 5 »

Portalegrense 4 D

/

Con'ta Gotas•

pelos meus anos, recebi uma
prenda valiosa: uma recolha de
poesia c h i n e s a tradusida em
francês -. A leitura deste livro -

sugeriu-me uma série de obser­
vações a que um dia darei mais
amplo desenvotvimento., VerIfi­
quem, por exemplo, 'que quando
em Portugal floresciam (/,às 110.
res de verde fino'1J, as despera.
das (/,cantigas de amigO'1J,1IQ chia
na, a milhares lie quilÓmetros
de distdncfai um poeta lalQua
assim: '

'

,;

R.luUado.i cla 'Zona Norte

V�i:\nense. O· Guimarã'es, 2
'Leixões, 3 - Tirsense, ,O
_Vila Real, O - Peniche, 1
Gil Vicellte, 4· Os Leões, 2
Sanjoanense, 1· Chaves, 2
Marinhense, 1 - Boavista, 2

.

Espinho, 3 - Covilhã, 1

fo&ol para ht¡je

(CONCLUSÃO DA J," PAGINA)

menta pré-escolar não constttue
jd um luxo, um prtotlegto das
classes mandantes. Trata-se de
uma necessidade imposta pela
vida moderna. Atirada a mulher
para o torvelinho das obriga­
ções sociais, impossibilitada de
gerir o seu lar e cuidar ela pró­
pria da familia, h.á que pensar
em encaminhar as· crianças pa­
ra onde possam ser vigiadas'e
defen,didas. Se. não, ver·nos�
·emos, 'nelo tarda muito, peran­
te graviSSimos problemas de
precária ou Impossioel soluÇão.
Isto o que dizia' o articulista

francês. A propósito: Quantas
,escolas maternais» há em Vila
Real de Santo António, aqui on­
de as mulheres, 'coralosdmente,

.

lutam pela oida, a malar parte
do dia? Por onde andam as

crianças da nossa terra enquan­
to as mães estão fora de casa?
Pensemos nisto.

i'

Poesia

o reserva. Gomes da Costa.
'40 �,{--Brag, encontra- .. BI em Clhio

«O meu amigo
não janta comigo.
- POf causa de/d
esqueço a,lome ...

·

O meu amigo
não está comigo ""

- Par causa de/il
ignoro o re'p,?uso

,

Perfeita cantlga,de o.fn[go¡ es.
ta, o que prooa que a lingua­
gem do corapdo é sempre a mes­
ma, quer sofra e cantec1fa811t'ar.

Quem: se Í/üélra dar hem co.
gens do Lima au nâi�àô-nan.

migo deve ahJ,ar a pas e a poe .. ,
�equiao.

,

'

sia. Muitos 8_(J"hem Isso e agora,
' ,:,. M�l'la Manuela "íunea

------.:".;_....,;.'........-'!'fII"--oiiIiio<�

O Lusitâno Futebol Cj�be
cartaz vilarreaIense

,E�pinho.Guimarães; T i r s é n s e.

-Viânense; Peniche-Leixões; "Lõesu­
"Vila Real; Chaves-Gil Vicente; Boa­
vista- Sanjoanense e Covilhã-Mario
nhense.
,,;.:- '.

cOs Olhanenses, ve'nceram com
todo o merecimento o rornelo de
Abertura de Basquetebol que a

Associação Distrital da modali.
dade levou a efeito para disputa
da raça Fonte Santa. Fizeram
parte deste torneio as equipas do
Lusitano F. C" S. C. Olhanense
S. L. e Faro, Ginásio C. Olhanen:
ses, Bonjoanenses, Farense e os

Olhanenses, que na final derrota­
raEl a forte equipa alvi-negra de
Faro. Parabéns, pois, aos atletas

'

dirigentes e massa associatio;a do�
.Olhanenses.,

Visado pela Comissão de Censura

AssIne, o ,,)'Jotfchts do Algarve.
e contrIbuirá para o desenvolvI­
mento da Imprellsa Algarvia.
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OS JOGRAIS
DE S. PAULO

�� - Novembro -1m
Director

João A. Dias l'e�fj.(CO)!CLUSÃO DA 1.& PAGINA)

mente aplaudidos; cos Jo­
grais de S. Paulo» sairam­
-se bem, primorosamente,
e afirmarem as credências
vindas à sua frente. Nem
um só número se sentiu
inferiorizado, toda a actua­

ção deu mostras dum alto
valor artístico; do que mui­
to para além são capazes
de realizar. O inédito nes­

ta forma de recitar é -bem
interessante: quatro vozes

entoam como se uma só

pessoa a sentisse. E' im­
pressionantel Foi este o

primeiro encontro com eso'

tes quatro rapazes que de
S. Paulo vieram dar um

inéditismo à Poesia e mos"

trar a Lisboa o conceito do
Brasil pelos poetas portu­
gueses:
cOs Jograis de S. Paulo»

representaram a riqueza da
Poesia nos belos poemas
dos nossos mais queridos,
poetas brasileiros e portu­
gueses: cEvocação do Re­

cife», de Manuel Bandei­
ra; cCarnavaI' Carioca», de
Mário Andrade; cO Dia da
Criação», de Vinicus d e
Morais; cMeus Oito Anos»,
de Casimiro de Abreu;
«Festa no Palácio Verde»,
de Narval Fontes e «josé»,
de Carlos Drumon de An-

•

drade.
Também os poetas por­

tugueses estiveram presen­
tes, bem representados:
,Lisboa', deAntónio Botto;
«Camões» mima versão sa­

borosa mesmo que um

pouco diminuida. cA Flor»,
de Almada Negreiros, o

nosso pintor e poeta; «Cân­
tico Negro", de JOSé Régio,
cOde Triunfal», de Fernan­
do Pessoa e�cO Dinheiro»
de joão de Deus. Findo
um recital de tão grata re­

cordação, apetece voltar a

Editor e Prop detar!o .�

Armando R. Oruz i

Tlllt��
.'

SECÇÃO DE

NOTICIÁRIO - CRiTICALITERATURA

•

F R A,GM E N TOS =P=oe=t=a=·s=P=o=r='t=ug=='u=e=s=e=s
[ITERATICES, lelturarldícula, dedo damão, Significa, pois, re-

(1) Ct\M I L () i) f S'S t\ N li4pouco adequada aos sábor gistar, deixarescrito.'
.

dos leitores, dos mais exigen- Nessa altura escrevc.Berã que
' '

tes, sim, daqueles que nada os escrevo, mesmo?
contenta, que nada os satisfaz; Até dá-me vontade de tiro Pelo'

"

"

prosa descolorida, sem beleza; menos sorriu. Mas não coro de
frases incoerentes, sem nexo; sem vergonha, porque ninguém me
sentido algum; palavras soltas que vê, ou ouve. Seria ridículo, se tal
o vento as leva-eis em que se re- acontecesse. Chamar-me-iam to­
sumem os meus-escritos, os meus la, ou coisa assim parecida. 'j'rabiscos no papel e que têm a Afasto-me, ou melhor: escondo-
santa paciência de ler. -me o mais que posso, (qual.crian-
Escrevinhar; escrever, não. ça que cometeu uma maldade e

Escrevinhar, passar o tempo a quer fugir à ira ou aos açoites
rascunhar coisas que quase nin- maternos) volto folhas ao canhe­
guém as lê; e se acontecem ler, nho e .•. escrevo.
torcem o nariz com ar de mofa. If:

Escrever é outra coisa mais su- '" '"

blime, mais austera, mais bela. Peregrino, romeiro, penitente,
Tem lógica. E como tem lógica, são sinónimos de homem crente,
tem sentido, tem sentimento, tem cristão, temente a Deus, homem
beleza. E' faustosa e alada. Voa. que reza, que pede por si e pelo
Vai até abs píncaros da monta- próximo; homem que calcurria
nha, Tudo o que avista é seu. caminhos íngremes, pedregosos,
Pertence-lhe. E' senhora -abso- quase sempre descalço, pés a

luta de. tudo o que a rodeia. Cin- sangrar; homem que reza cantan­
gem-Ihe a fronte com uma coroa do pelas ruas, chaile pela cabeça,
de louros. farnel ao ombro, bordão numa

E tódoa veneram-na. das mãos e terço na outra, cu-

:I:
*

\ * jas 'contas vão deslizando por en-
Canhenho -:- velho caderno de ire os dedos frigidos. '

apontamentos. Ei-los, um ..• dois... cinco .• ,

E o meu é tão velhinho! quantos? Sei lá! Alguns trinta, a

Tem ... sei lá quantos anos tem? I caminho da igreja, debaixo de
Não o datei quando o' adquiri. chuva, encharcados até aos ossos.

Mas tem anos. Isso é que tem. O .Rezam no adro. Junta-se gente,
que trago aqui dentro da cachl- muita gente, que ora com eles,
mónia, ali deixo apontado. também. Alguns têm lágrimas nos

Isto de apontar, nãe quer di- olhos.
zer que é indicar com o quarto Colocam depois os bordões no

chão e entram' na igreja.' Conti­
nuam a cantar e a rezar. A rezar,
chorando. Fazem penitência. E
aquela gente que os escutava cá
fora, também entrou. E todos re­
zam. Todos;
Facto enternecedor, emocío-

nante, belo, sublime e simples, ,

Sim. E' tão simples, fácil, rezar.

, Biografia-Camilo Pes­
sanha, viveu a maior parte
da sua vida na província
porruguesa de Macau. '

Adorando esta pequena
parcela de' terreno portu­
guês, dedicou-se a coleccio­
nar objectos de arte chinel!
sa, e tornou-se uma das
maiores autoridades sobre
a literatura e a língua chi­
nesa que estudou com ele­
vado carinho, tornando-se
mundialmente conhecido I

como sinólogo.
Morreu ainda jovem, em

Macau no ano de 1916.

81bllografla - Deixou
como espólio literário; ape­
nãs um livro publicado após
a sua morte «Clepsidra», e

um prefácio em prosa num

livro publicado em Macau
onde descreve com bastan­
te ineditísmo a vida chinesa.
Legou ao Estado toda a

sua colecção de

raridades'l Apresentamos um sone­
que durante longos anos to de Camilo.Pessanha, con-
reuniu. "siderado o melhor: '

Quem polutu, quem rasgou os meus lençóis de ,íinho,
onde esperei morrer - meus tam 'castos lençóis?
Do meu jardim exrguo' os altos girasóis
quem foi que es arrancou, e lançou no caminho?

Quem quebrou (que furor cruel e slmlescol)
a mesa de eu cear, tábua tôsca de pinho?
E me espalhou a lenha? E me entornou o vinho?

'

- Da minha vinha o vinho acidulado e fresco •••

Ó minha pobre mãe], .. Não te ergas mais da cova.

Olha a noite" olha ovento, Em ruína a casa nova.

.

Dos meus 0550S o lume a extinguir-se breve,

Não venhas mais ao lar•. Não vagabundes mais,
alma da minha mãe... Não andes mais à neve,
de noite a mendigar à5 portas dos casais.

NOTIOIARIO. À MEMÓRIA DE ÁNIONIO FERROO PRIMO BASILIO .'.,
,.

ver tão invulgar interpre­
tação .. «Os Jograis de S.
Paulo) têm um alto senti­
do pela Poesia e revestem­
-se duma natural arte por
ela.

Completou-se, no passado dia
H, o primeiro aniversário da mor­
te de António Ferro.
Figura marcante do jornalismo

português, António Ferro foi de­
pois, durante largos anos, o diri­
gente do Secretariado Nacional
da Informação, tendo deixado o
seu nome ligado a algumas ínícla­
tivas que marcaram na vida por­
tuguesa um lugar de destacado
merecimento.
Sob a directriz de Salazar e

com a sua visão esclarecida, co­
nhecedor das possibilidades do
País, ele soube imprimir às ínl­
cíatívae que gizou o entusiasmo
que o animava e a, certeza das vi­
tórias que merecíamos. Assim,
graças fi sua acção, Portugul re­
novou-se em alguns dos seus as­
pectos e foi conhecido e admira­

do) com justiça, no estrangeiro. '

ornalista, escritor, poeta, en­

saista,. dramaturso e diplomata,
Antónto Ferro Iol também um

grande português que amou a sua
terra e acreditou nas grandes
constantes do povo português.

.

Deixando o Organismo que des­
de a primeira hora animara e de-:
senvolvera com 'Superior vísão, é
íngreasando na carreíra diplomá-

traduzido em AlemãQ tica, em Berria Como em Roma,
António Ferro foi sempre o mes­
mo divulgador das coisas portu­
guesas, que a sua sensibilidade
engrandecía e amava com uma
sinceridade sem mãcula,
A Rádio Televisão Portuguese

também lhe dedicou uma
..
série de

três programas em que foram re •. ·

cordados alguns aspectos da sua
vida e da sua obra. ,

, A' sua memória, publicamos um
dos seus poemas: :

'".

A nossavoz é um ser
diferente de nós,
alheíç, de qua�ilo em quando, '

à nossa conscíêncía
'

e até à nossa inteligência ...
'Quántas vezesnãd a .ouvímos,
surpreendidos, '

sem a po'der 'dominar,
fazê-la calar ...

Que ânsia de gritar
quando me oiço
e não me sinto:
Não fúi eu que disse ...
Não fui eu t • ••

"

:4óNão fui eu!.. •
..� ,

Qüem é a minha voz?
Quem é este ser no meu

-

ser
que mascara a minha alma?

Eça dé Queirós, o maior psicó­
logo e sociólogo português, tem
em todo o mundo os mais arden­
tes admiradores, prlncípalmente
na nação irmã, pols no Brasil fOG
ram publicadas pela primeira ves,
a malor parte das suas obras.
Na Alemanha, a casa editora

Aufban - Vering, acaba de lançar
no mercado com o título de cVat­
ter Basilío», o romance de Eça.
Pena é que em Portugal, mer­

cê de críticas mesquinhas e de
pensamentos tetdrllicos, não se
tenha difundido como seria Iusto,
a vasta obra de Eça de Queirós.

:I< * *

Está a ser organleado, sob a

direcção de Carlos Selvagem, três
volumes de cartas dirigidas ao

poetà João Chagas, por numero­
sas fi_guras da política e-da litera­
tura de então,

:ji >I: oj;

, A- Câmara Municipal de Lisboa,
atribuiu o prémio .Julio Cesar
Machado), no valor de 5.000$00,
ao.lornalísta Manuel Martinho.

* * *

Mais uma nova edlção do eLi-
vro de Marco Polo» acaba de ser
posta à vendá, desta vez traduzi­
da por H. Ferreira Alves e coni
ilustrações de Nuno.
As maravilhosas narratívas de

Marco Polo, que entusiasmaram
8 Idade Média, constitui ainda nos
nossos dias uma agradá1el curio-

, sidade,
, !jo >II *

Bm edição da' re\llsta .Piloso­
fia., acaba de publicar o sr, dr.
António Alberto de Andrade um

pequeno volume, que é o primei­
ro ae uma séria dedicada aos Pi­
Jósofos Portugueses do Século
XVlI.

* :jO *

Francisco Gota Marla r..onilli.

..

;

J.Lt
, ,

se enceatra ao
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ínteressar-nos-ã, podendo \lârfos
armadores demonstrarem os seus
benefícios ou a sua incapacidade
de adaptação na nossa pesce, ou
na nossa economia.

,

Tendo/em vistá o grande con­
sumo de conservas de petxe, em
todo o mundo, reuniu-se na Ale·
manha. na antiga e histórica ci­
dade de Hambur�o e grande cen­
tro piscatório nas margens do El­
ba, organizado pela F. A. O. o

primeiro congresso internacional
de pesca, onde participaram 500
peritos de pesca de 53 países.
Durante o conSlresso, onde fo­

ram apresentadas as mais 1Jaria­
das sugestáes e invenções, uma
delas houve que prendeu a aten­
ção dos congressistas. Foi a ln­
\lenção apresentada pelo alemão
Juergen Dethloff, e pela qual se
poderá pescar por meio de ondas
eléctricas, tornando-se esta mo­
dalidade de pesca especiálmente
eficaz no que diz respeito à captu­
ra do atum e do arenque.
As ondas eléctricas, actuam no

slst-ema cardíaco do peixe, para­
Iizando-Ihe o coração pelo que se­

ria dispensado o copejo, com

grandes e fatigantes lutas.
O inventor Juergen, durante o

congresso afirmou: .•• cnão só se

apanhará mais peixe com a ajuda
da electricidade, como também a

.

,.
"

súa q!lalldade, quando ermaaena-
do. 'melhorará�. ,

Se.gundo as ,afirmações daquele
técníco, o pebte. quando apanha­
do pelo sistema vulgar do copejo,
é obrigado a uma luta pela exis­
tência que atinge esforços violen­
tíssimos e mesmo depois de iça­
do para bordo, é colocado, ainda
com vida, em espaços acanha ..

dos, onde o tongo período de luta,
pela vida obriga os músculos a
deeenvolverem uma elevada per­
centagem de produtos de fadiga,
tornando·se a carne moída.
Igualmente afirmou que o n01lo

sistema de c pesca eléctrica» re.
duz o periodo de luta, tnarcotl.
zando) o peixe imediatamente,evl­
ta,ndo assim a formação de pro­
dutos de fadiga, que alteram o
sabor e a rigidez da catne,1 tor-

.

nando muitas vezes difícil a sua
conservação.

'

Vários paises, representados no

congresso, mostraram-se bastan­
te interessados, procurando tirar
o maior número de esclareci.
mentos e dados técnicos que o
inventor pôs à SUIl disposição,
tendo diversos congressistns pro·
metido envldarem os seus esfor­
ços para que, num período próxi.
mo, se comecem a experimentar
os beneficios deste interessante
sistema de c pe,sca eléctrica e.

A. de Mendon§il

,

,

•

1A1'tlC!iUI!)�1)I.
Realízou-se há dias em Lisboa,

um leilão de vãrías precioatdades,
entre elas a1ultando pelo seu 1Ia­
lor histórico e attístico, um eLi­
vro de Horas da Virgem. com

magníficas iluminuras e datado do
sec. XV, e uma carta autografa­
da de Napoleão 1
As ofertas foram fracas, segun'

do a opinião do leiloeiro, atingin-'
do o «Livro de Horas da Virgem�,
verdadeira preciosld¡tde digna de
qualquer museu, a oferta de esc.
11.500$00, tendo sido retirado por
acharem relativamente baixa a
oferta.
A carta de Napoleão foi arre­

matada por 16.500$00.
O Estado que tinha direito de

opção sobre estas 'antiguidades,
não se pronunciou.1IIIIIl ( �

A tiragem CiI a expansio de
aNotrolao do Algarye» juatlfl­
oam a preferllnola doa laua

."unCllantea e ofereoem segu­
ra gara"tla duma útil e provel­
toaa publloldade.
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